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E
m finanças existe a premis-
sa  de  que  o  que  pode  levar  
uma  pessoa  a  conquistar  o  
bem-estar  financeiro  não  é  

o que ela ganha, mas sim o que ela 
consegue poupar e  investir  de  ma-
neira  racional.  Nesse  contexto,  a  
educação financeira assume impor-
tância cada vez maior ao prover co-
nhecimento para que as pessoas ge-
renciem de maneira adequada seus 
recursos financeiros, podendo pro-
porcionar sua independência e êxi
to financeiros ao longo da vida.

A  sociedade  tem  passado  por  
transformações  em  diferentes  as-
pectos, com destaque para mudan-
ças  tecnológicas  com  implicações  
diretas sobre os mercados e os ser-
viços financeiros, que se tornaram, 
ao mesmo tempo, mais acessíveis e 
mais  complexos.  Mas,  infelizmen-
te,  o  nível  de  educação  financeira  
não tem acompanhado esses avan-
ços, o que compromete a assertivi-

dade das decisões  e mantém alija-
da do mercado financeiro boa par-
te da população.

Inseridos nesse cenário, o plane-
jamento e a tomada de decisões de 
longo prazo se fazem cada vez mais 
necessários, atuando a educação fi-
nanceira de maneira determinante 
no processo de gestão das finanças 
pessoais. Poupar para ter uma vida 
póslaboral tranquila e com qualida-
de de vida deveria fazer parte do co-
tidiano das pessoas, diante das cons-
tantes alterações nas regras da segu-
ridade social  e  da redução  gradual 
da capacidade do Estado de prover 
recursos para aposentadoria da po-
pulação de maneira universalizada.

Segundo  a  Organização  para  a  
Cooperação e Desenvolvimento Eco-
nômico (OCDE), a educação finan-
ceira  é  processo  pelo  qual  as  pes-
soas  melhoram  sua  compreensão  
sobre  produtos,  mercados  e  riscos  
financeiros, o qual pode beneficiar 

a  todas  as  pessoas,  independente-
mente do nível de renda. Quanto an-
tes  as  pessoas  forem  educadas  so-
bre  questões  financeiras,  melhor  

para sua vida  pessoal,  profissional  
e para o mercado, na perspectiva de 
que poderiam aumentar sua compe-
titividade  e  eficiência,  contribuin-
do, assim, para o crescimento e de-
senvolvimento econômico do país.

Nesse cenário, o contato com a 
educação financeira desde os anos 
iniciais  da  educação  infantil  atua  
de forma  a  conscientizar a pessoa 
sobre  questões  financeiras  bási
cas:  formação  das  taxas  de  juros  
em  investimentos  e  financiamen-
tos, como lidar com o dinheiro de 
maneira eficiente, saber  poupar e  
tomar decisões financeiras adequa-
das. A absorção desse conhecimen-
to ainda jovem poderia levar a mu-
danças  de  hábitos  e  proporcionar  
decisões  de  consumo  e  de  investi-
mento  cada  vez  mais  conscientes  
ao  longo  da  vida,  evitando  assim,  
por um lado, o consumo compulsi-
vo e a contratação de dívidas desne-
cessárias, e, por outro, aumentan-
do a capacidade de poupar, visan-
do  dispor  de  recursos  financeiros  
para situações inesperadas e  para  
a aposentadoria.

Em países desenvolvidos a edu-
cação financeira tem recebido aten-

ção há algum tempo por parte de 
diferentes  atores  da  sociedade.  
No  Brasil,  apesar  dos  importan-
tes avanços em anos recentes, ain-
da estamos bem distantes de pro-
ver os conhecimentos financeiros 
para uma parcela significativa da 
população,  principalmente  a  de  
baixa renda, que não tem acesso 
à educação de qualidade. Trata-se 
de um tema que tem sido aborda-
do  de  maneira  incipiente,  com  
ações  dispersas  de  pesquisado-
res,  instituições  de  ensino  e  do  
mercado  financeiro,  bem  como  
de  autoridades  governamentais.  
Tramita  no  Congresso  o  Projeto  
de  Lei  (PL)  5.950/2023,  que  
propõe, entre outras ações,  a  in-
clusão da educação financeira co-
mo tema transversal nos currícu
los  da  educação  básica.  Enfim,  
universalizar,  no  longo  prazo,  a  
educação financeira é um dos de-
safios da sociedade brasileira.

Benefício para todos, independentemente do nível de renda

Educação financeira: desafio da sociedade brasileira
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“Hoje humor virou
‘lacromédia’ da esquerda.”
Fábio Porchat
HUMORISTA

Apontando crise na comédia

“Israel não encerrará a guerra até 
que os reféns sejam libertados.”
Yoav Gallant
MINISTRO DA DEFESA DE ISRAEL

Sobre os israelenses em posse do Hamas

A absorção desse
conhecimento ainda 
jovem poderia
causar mudanças de 
hábitos e proporcio-
nar decisões de
consumo e de
investimento cada 
vez mais conscientes
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